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Resumo- A Odontologia tem sido considerada como uma profissão estressante, sendo freqüentemente 
associada a agravos à saúde, tanto de ordem física como psíquica.O objetivo do presente estudo foi de 
identificar os fatores psicossociais dos Cirurgiões Dentistas que poderão influenciar na elaboração de 
estratégias de ajustamento que eles utilizam para fazer face aos problemas no trabalho. A amostra foi 
composta por 161 Cirurgiões Dentistas da região do Vale do Paraíba (estado de São Paulo) e do Rio de 
Janeiro. Foram utilizados os seguintes instrumentos : Modelo do Desequilíbrio Esforço/Recompensa; UCLA 
Loneliness Scale; Negative Perfectionism Scale; Inventário de Depressão de Beck II; Index Qualidade de 
Sono de Pittsburg. Os resultados indicam que a depressão está correlacionada significamente com as 
subescalas da Síndrome de Burnout e com a duração do sono durante a noite. A análise das variáveis 
explicativas do fator “má saúde mental” realisada através da regressão linear, mostra que o desequilíbrio 
entre os esforços dedicados ao trabalho e as recompensas, o perfeccionismo e o sentimento de solidão 
explicam 35% da variança nos Cirurgiões Dentistas. 
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Introdução 

 

O impacto do estresse ocupacional na 
saúde e no bem-estar do trabalhador tem sido 
objeto de inúmeras pesquisas nacionais e 
internacionais (SIEGRIST; PERTER, 1996; 
NIEHAMMER; SIEGRIST, 1998; NIEDHAMMER et 
al., 2000; BAKKER et al., 2000; INOCENTE, 2004; 
STEPTOE et al.., 2004).  

Vida laboral que no caso da Odontologia 
vem abruptamente mudando seu perfil. Para 
Kosmann (2000) a inversão da figura do Cirurgião 
Dentista, enquanto profissional liberal por 
exclusividade, a um profissional liberal vinculado 
também a algum serviço público, em empresas ou 
sindicatos, é o resultado de transformações 
sociais e econômicas vivenciadas pelo país nas 
duas últimas décadas. Este processo de 
transformação da profissão ocasionado pelo 
avanço técnico e científico, fatores econômicos, 
inclusão de novos materiais, técnicas e novas 
relações de trabalho podem resultar em alterações 
em sua rotina, atuando em suas condições 
psicossociais podendo gerar depressão e 
estresse.  

A Odontologia tem sido considerada como 
uma profissão estressante, sendo freqüentemente 
associada a agravos à saúde, tanto de ordem 
física como psíquica. A solidão do trabalho no 
consultório, a incerteza do futuro, o desgaste 
físico, a competitividade do mercado de trabalho, 
faltas não justificadas pelo paciente, extensa 
jornada de trabalho, pacientes tensos e ansiosos, 
geram situações de estresse, de Burnout 
(ADELSON, 1984; MURTOMAA; MANNILA;  
KANDOLIN, 1989; OSBORNE; CROUCHER, 
1994; DRUTMAN, 2001; OLIVEIRA   SLAVUTZKY, 
2001; VASCONCELLOS, 2002). O termo Burnout, 
é definido por Maslash (1998) como uma resposta 
prolongada ao estressores emocionais e 
interpessoais crônicos no trabalho. 

O objetivo da presente pesquisa foi de 
identificar os fatores psicossociais contextuais e 
pessoais (ou predictores) dos Cirurgiões Dentistas 
que poderão influenciar na elaboração de 
estratégias de ajustamento que eles utilizam para 
fazer face aos problemas do trabalho;  

 
Metodologia 
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A amostra foi composta por 161 Cirurgiões 
Dentistas da região do Vale do Paraíba (estado de 
São Paulo) e da cidade do Rio de Janeiro.  

Foram utilizados os seguintes 
instrumentos : Modelo do Desequilíbrio Estresse 
Ocupacional ; Inventário de Depressão; Qualidade 
de Sono. 

Os resultados obtidos foram analisados 
por meio de correlações seguido de uma análise 
fatorial entre as variáveis dependentes e uma 
regressão linear. 
 
Resultados 
 

Através da figura abaixo, pode-se 
perceber que a depressão está correlacionada 
positivamente com o esgotamento emocional e 
com a depersonalização e correlacionada 
negativamente com a realização pessoal e com a 
duração do sono durante à noite (quanto mais os 
Cirurgiões Dentistas dormem, menos eles se 
sentem deprimidos).  

 
 

 
Figura 1: Correlação entre as variáveis do estudo 
 

A análise fatorial coloca em evidência um 
fator geral que foi classificado como “déficit em 
saúde mental”, reagrupando as seguintes 
variáveis: depressão, esgotamento emocional,  
depersonalisação,realização pessoal,  
depersonalização e as horas de sono durante à 
noite. A análise das variáveis explicativas do fator 
“má saúde mental” realisada através da regressão 
linear, mostra que o desequilíbrio entre os 
esforços dedicados ao trabalho e as recompensas, 
o perfeccionismo e o sentimento de solidão 
explicam 35% da variança nos Cirurgiões 
Dentistas. Como pode ser observado abaixo na 
Figura 2. 

 
 
 

 
Figura 2: Análise das variáveis explicativas 
realizada através da regressão linear. 
 
Discussão 
 

Através da correlação entre as variáveis, 
observou-se que a simptomatologia depressiva é 
correlacionada com o Burnout. Essa correlação 
significativa está de acordo com a literatura 
(MEIER, 1984 ; MCKNIGHT;  
GLASS,1993 ;MCKNIGHT; GLASS,1995; 
BAKKER et al., 2000, BRENNINKMEYER, 
YPEREN;  BUUNK, 2001). Glass et McKnight 
(1996) realizaram uma meta-análise em 18 
estudos que avaliaram a depressão e o Burnout 
empiricamente. O número total da amostra foi de 
4.800 indivíduos. Na maioria dos estudos, o 
Burnout foi avaliado através do Inventário de 
Burnout de Maslach e Jackson e a depressão foi 
avalaiada através de questionários específicos 
para a depressão. A conclusão do estudo foi que a 
depressão e o burnout não são idênticos, 
entretanto eles são correlacionados positivamente 
(principalmente a depressão com a subescala 
esgotamento emocional).   

O sentimento de solidão, o perfeccionismo 
e o desequilíbrio entre os desequilíbrio entre os 
esforços dedicados ao trabalho e as recompensas 
explicam 34% da variança nos cirurgiões 
dentistas. alguns autores (BOURASSA et al. 
1984 ; CROUCHER et al,  1988 ; GOETZ, 1987; 
GORTER, 1999, BINHAS, 2004) relatam que a 
solidão no consultório dentário poderá ser um fator 
estressante e conseqüentemente ocasionar 
Burnout nos Cirurgiões Dentistas. Gorter et al., 
(1999) afirmam que os Cirurgiões Dentistas devem 
sair do isolamento da vida privada e da 
convivência do pequeno círculo da profissão de 
Dentista para tentar mulplicar os contatos com o 
mundo exterior. 
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Segundo Magnusson, Nias et White 
(1996),  os aspectos negativos do perfeccionismo 
podem causar estratégias de coping mal-
adaptativas que predispõem os indivíduos à fatiga. 
Mitchelson et Burns (1998) relatam que formas 
negativas do perfeccionismo são positivamente 
correlacionadas com o cinismo e a exaustão no 
trabalho.  
 Os resultados do presente estudo indicam 
que o desequilíbrio entre os esforços e a 
recompensa no trabalho contribui para um déficit 
na saúde mental dos Cirurgiões Dentistas., 
especialmente no que se refere à subescala 
exasutão emocional. Esses resultados são 
confirmados pelos estudos de Carlotto (2002).  
 A duração do sono durante à noite está 
correlacionada negativamente com a depressão. 
Lima e Reimão (2004) afirmam que as pessoas 
deprimidas experimentam o sono de latência REM 
encurtada, e que podem se sentir cansadas, 
independentemente do número de horas que 
durmam. A insônia é uma diminuição total ou 
parcial da quantidade ou da qualidade do sono 
(SOUZA, 2000). A literatura consultada indica que 
as pressões de trabalho podem acarretar aumento 
de alterações físicas e emocionais e sono (GIL-
MONTE; PIERÓ, 1997; NDOYE, 2000; 
INOCENTE; REIMÃO, 2002; CAMARGO; NEVES, 
2004.RIGOLIN; CAMARGO, 2004; CAMARGO; 
OLIVEIRA, 2004; INOCENTE; CAMARGO, 2004; 
MONCADA, 2004).  
 
Conclusão 
 

Os riscos que causam o stress ocupacional 
permanente é um perigo potencial para a saúde 
mental dos Cirurgiões Dentistas. Entretanto, as 
medidas de prevenção são deliberadamente 
ignoradas. Torna-se importante o sobre o 
conhecimento dos riscos do estresse para a 
implantação de mdeddidas preventivas.. Esse tipo 
de estudo proporciona largas perspectivas sobre o 
conhecimento das associações complexas entre 
os fatores do estress ocupacional e suas 
conseqüências nos Cirurgiões Dentistas. 
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